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M a triz

A p r i m e i r a  m at r iz  foi e r e c t a  e m  1679,  
o n d e  é h o j e  c  l argo da a c tu a l ,  a  qu a l  foi 
edi f icada pelo p a d r e  J oã o  Lei t e  F e r r a z ,  
tio do p a dr e  F r a n c i s c o  P a c h e c o ,  b e n e m e -  
r i to y t u a n o  de  q u e m  a seu  t e m p o  se  d ar á  
not ic ia .  O p a d r e  J oã o  Lei t e  e r a  p e s s o a  
a b a s t a d a  e e m p r e g o u  quas i  toda  a s u a f o r -  
t u n a  na s  o br as  da  m at r iz  e era e s m o l a s  aos  
p o b r e s ,  co m os q u a e s  se o c c u p o u  a t é  o fim 
d a  vida.  P a r a  d a r  c o m e ç o  a o b ra  t r a t ou  
c o m  J o s é  d e  B a r r o s  Dias,  de  S or o c a b a ,  
p a r a  l e v a n t a r  as p a r e d e s  p i ladas  de t e f r a  
de  p e d r e g u l h o ,  co nd u zi d a  de  u m a s  mil  
b ra ç a s  d i s t a n t e  da  vi l la,  de  t e r r e n o s  de  
su a  p r o p r i e d a d e ,  pe la  q u a n t i a  d e  600$000.  
O e m p r e i t e i r o  veio d e  S o r o c a b a  c o m e s ­
cr a vo s ,  bois e c a r r o s  e  c u m p r i u  a e m ­
pr e i t a da .  O p a d r e  J oã o  Lei t e  m a n d o u  fa­
z e r  as  t e lhas  e m  s eu  si t io,  a u m q u a r t o  de 
l e gu a  da  vi l la ( p e r t e n c e n t e  d ep oi s  ao ba 
rão  de  Ytú) e  p a r a  t r an sp or t a l - as  c o nv i ­

do u o p ovo ,  e, cora o c l ero ,  e m  f ór raa  de  
r o m a r i a ,  f o r a m t odos  ao  si t io,  d e  o n d e  
v o l t a r a m  co m as  t e lh as  q u e  c a d a  u m  podia  
c a r r e g a r  a t é  á  o bra .  De e n t ã o  e m  d ian t e  
todos  os d o m i n g o s  e dias  sant i f i cados  o po 
vo r e p e t i a  e s s a  r o m a r i a  a t é  c o n c l u i r  a  re 
m oçã o das  t e lhas .

Foi  i n a u g u r a d a  a n o v a  m a t r i z  era 1780,  
s e nd o  v igá r io  col l ado o p a d r e  J o s é  do R e ­
go C a s ta nh o .

A n t es  q u e  o p a d r e  J o ã o  Lei t e  p r o m o v e s ­
se a edi f icação da  n ov a  mat r iz ,  t e n t o u  t r a n  - 
s f e r i r  a  pov oaçã o  p a r a  o Sa l to  n a s  m a r ­
g e n s  do rio T ie t é ,  a  t r es  q u a r t o s  d e  l egua ,  
o n d e  j u l g a v a  p re fe r í v e l  o local .  Ytú  e ra  
d ad o pelos  i n d i g e n a s  á c a t a d u p a  q u e  alli 
ex i s t e ,  a  qua l  é v is i t ada  pelos  c u r i o s o s q u e  
a d m i r a m  a  n a t u r e z a  q u e  alli  se  o s t e n t a  
m a g e s t o s a .  A t r a n s f e r e n c i a  n ão  se  real i -  
sou ,  p o r q u e  a  e ss e  p r o j e c t o  se  o p pó z C a e  
t a n o  N o v a es  Po r t e l l a ,  r i co  p r opr ie t á r i o-  
H o u v e  d e m a n d a ,  e,  p e r d e n d o  o p a d r e  no s  
t r i b u n a e s  do paiz ,  r e c o r r e u  á r a i n h a  d.  
Mar ia  I ,  e m  P o r t u g a l .  Não  o b t e n d o  solu 
ção a l g u m a  do r e c u r s o ,  t r a to u  da  ed i f ic a­
ção da mat r i z .

A e g r e j a  é b e m  p r o p o r c i o n a d a ,  as  o b r a s  
d e  ta lhas  do a l t a r  m ó r  e dos  a l t a r e s  late* 
raes  do a r co  c r u z e i r o  são de  bel l i ss i rao 
gos to  : a  a rchi t ectu^a.  r o m a n a  a h i  o s t e n t a  
a s u a  mag ni f ic ên ci a ,  j á  pe l a  h a r m o n i a  e 
e l e g a n c i a  de  su as  v o l u t as  e j á  p e l a  be l l eza  
do s  s e u s  a r a b e s c o s .  E ’ u m  specrm en de  
a r c h i t e c t u r a q u e  faz o a m a d o r  c o n t e m p l a r  
sa t i s fe i to  o t a le n t o  e  b o m  gos to  do a r t i s t a  í 
i n f e l i z m e n t e  n ão  h a  de l l e  o u t r a  n ot i c ia  s e ­
nã o  q u e  c ha m a v a - s e  G u i l h e r m e  e q u e  fal 
l e c êr a  e m  J u n d i a h y .  As bel l as  i m a g e n s  de  
Nossa  S e n h o r a  do R os á r i o  e d e S .  Miguel ,  
e m  t a m a n h o  n a t u r a l ,  q u e  o c c u p a m  os a l ­
t a re s  l a t e r ae s ,  j u l ga -se  s e r e m  o b r a s  do 
m e s m o  a r t i s t a .

H a  no co rp o da e g r e j a  ma i s  q u a t r o  a l t a ­
r e s  : o de  N o s sa  S e n h o r a  das  D ôr es ,  o d e  
S a n t a  G e r t r u d e s ,  os d e  S.  J o s é  e do C o r a ­
ção de  J e s u s ,  q u e  f icam f r o n t e i r o s ,  e  cada 
u m  de l l es  é  de  gosto d i v e r s o .  Os d o u r a ­
dos  do s  t r es  a l t a r e s  p r i n c i p a e s  e as p i n t u ­
ras  do t ecto  da  ca pe l la - r aór  i n d i c a m  p e r ­
fei to c o n h e c i m e n t o  d a  a r t e ,  d e v i d o s ,  s e ­
g u n d o  a  t r ad ição ,  ao p ince l  de  J o s é  Pat r i  
cio da  Si lva,  n a t u r a l  d e  S a n to s .  Os g r a n ­

de s  q u a d r o s  q u e  o r n a r a  o co r po  da  e g r e j a  
capei  Ia m ó r  e s ac h r i s t i a  são  d ev i d o s  a  ha  
bi l idade  de  J e s u i n o  F r a n c i s c o  de  P a u l a  
G u s m ã o ,  d ep oi s  p a d r e  J e s u i n o  de  Monte-  
Carmel lo ,  d e  q u e m  o p p o r t u n a m e n t e  d a r e ­
mo s  c i r c u m s t a n c i a d a  not ic ia .

Se  e s t e s  q u a d r o s  n ão  p o d e m  s e r  c o m ­
p ar a d o s  c o m os d o s . e m i n e n t e s  a r t i s t a s ,  é 
a d m i r a v e l ,  t odav ia ,  q u e ,  s e m  os e s t u d o s  
dos  g r a n d e s  m e s t r e s  e dos  e x e m p l o s  q u e  
no s  d e i x a r a m  p or  m o de l o ,  J e s u i n o  de  G u s ­
mão,  co m os r e c u r s o s  do se u  g e n i o  cr ea -  
d or ,  nos  d e i x a s s e  t a nt as  p r o va s  d e  s u a  f e - , 
c u n d i  i ma g i n a çã o  n as  p i n t u r a s  da m a t r i z ,  j 
do C a r mo  e do P a t r o c í n i o .  P o r  se u  t u r n o  ' 
t r a t a r e m o s  d es t as .

E m 1831 o p a d r e  El ias  do Mo nt e- Ca r-  j 
me l lo ,  d igno  filho de  J e s u i n o  d e  G u s m ã o , ' 
aux i l iado  pe los  y t u a n o s  fez c o n s t r u i r á  
t o r r e  n a  f r e n t e  do f r o n t e s p í c i o ,  p r e v e n d o  
a di f f iculdade d e  t e r  d u a s  c o m o  d e s e j a v a .

Po r  e s s e  t e m p o  foi r e s t a u r a d a  toda  a 
e g r e j a  i n t e r n a  e e x t e r n a m e n t e ,  i n c l u s i v e  
as c a de i r a s  fixas a i mi t açã o  d a  e g r e j a  do 
Pa t ro c í n i o .  Dotou a t o r r e  de  n ov o s  s inos  
e r e l og io s ,  c ibor io  de  o u r o  p a r a o  sa c ra r i o ,  
f o r n e c e n d o  as s e n h o r a s  y t u a n a s  o p r e c i o  
so m et a l  q u e  d i s p e n s a v a m  de  s uas  jo i as .  
Dizia o p a d r e  E l i as :  « E ’ u m a  p e n a  q u e  a s 
sa g r a d a s  f ó r m u l a s  e s t e j a m  d e p o s i t a d a s  e m  
u m  v as o  do met al  c o m q u e  se  a d o r n a m  os 
ca v a l lo s !»  —  e não  foi p r e c i s o  m ai s  p a r a  
c o n s e g u i r  o se u  fim.

O g r a n d e  a d r o  da f r e n t e  do t e m p l o  é de 
p e d r a s  lage e c o m d e g r á u s  á  r od a .  Des t as  
l ages  são t a m b e m  c a lça do s  os p a ss e io s  d as  
r u a s  p r i n c i p a e s  da  c i d ad e .  E ’ u m a  e s p e -  
cie d e  a r d ó s i a  a z u l ad a ,  q u e  se  f e n d e  f a c i l - 
m e n t e ,  e as  l ages  são e x t r a h i d a s  das  c e ­
l e b r e s  p e d r e i r a s  da  q u a l  a d i a n t e  s e d a r á  
u m a  b r e v e  n ot i c i a .

F i n a l m e n t e ,  era 1833 i n a u g u r o u - s e  a m a ­
tr iz c o m p l e t a m e n t e  r e s t a u r a d a .  Os se i s  
l us t r e s  dos  z i m b o r i o s  do c or po  da e g r e j a  
f o r a m  m u i t o  p o s t e r i o r m e n t e  do ad os .

Q u a n t o  sof f reu ,  p o r é m ,  o v i r t uo s o  p a d r e  
El ias  p a r a  d e i x a r  nos  t a n t a s  p r o v a s  d e  sua  
de di c aç ã o 1 . . .  T u d o  r es i s t i u  c o m a d m i r a ­
vel  r e s i g n aç ã o ,  e  q u a n d o  a l g u m a  a l m a  
m e s q u i n h a  se  i m p a c i e n t a v a  c o m s e u s p e  
d idos  e o a c o n s e l h a v a  q u e  r e c o r r e s s e  ao 
g o v e r n o ,  el le r e s p o n d i a :  « N ã o  o f a r e i ;

o n d e  ha  b o ns  c h r i s t ã o s  t a m b e m  h a  bo ns  
t e m p l o s ; n ão  peço p a r a  mim.  » A s a t i s ­
fação q u e  s e n t e  o h o m e m  util d*» b e m  q ue  
faz é urna c o m p e n s a ç ã o  das  i n gr a t i d õ e s  
dos  c o n t e m p o r â n e o s .

Ai nd a b e m  q u e  no s  é d ad o m e n c i o n a r  
n e s t a s  N otas, m a i s  de  u m a  vez,  o n o m e  
d e s t e  d i s t i nc to  y tu an o ,  e d i z e r  co m o p o e ­
ta l u z i t a n o : —  « Di tosa  pa t r i a  q u e  tal filho 
t e v e  !)>

C arm o e Jazigo da Ordem Terceira
F o r a m  i n ú te i s  as d i l i ge nc i as  e m p r e g a ­

das  p a r a  d es c o b r i r - s e  a l g u m  d o c u m e n t o  
q u e  r e v e l a s s e  a  e p o c h a  e m  q u e  se e r ig iu  
a  p r i m e i r a  e r m i d a  de  N ossa  S e n h o r a  do 
Ca rmo ,  q u e  ex is t i u  a n t e s  dos  a c t u a e s  e d i ­
fícios da  e g r e j a  e  c o n v e n t o .  Os mai s  a n ­
t igos l ivros q u e  p o d e r i a m  no s  e s c l a r e c e r  
a c h a m - s e  inu t i l i sad os  pelas  t r aça s ,  p ro v a  
do a b a n d o n o  e m  q u e  e r a m  t idos P e l a é r a  
1765,  e s c u l p i d a  no  e s p a l d a r  de  p e d r a  do 
l ava to r i o  da  s a c hr i s t i a ,  se  c on c l u e  q ue  
n e s s a  e p o c h a  j á  e x i s t i a m  e ss e s  edi f ícios .  
E,  a i n d a  a s s i m ,  j u l g a m o s  q u e  c o n s i s t i am  
s ó m e n t e  na  c a p e l l a - m ó r  e n a  sa c hr i s t i a ,  
p o r q u e  e m  26 de  f e v e r e i r o  d e  1779,  q u a ­
t or ze  a n n o s  d ep o is ,  é  q u e  a  Me sa  d e l i b e ­
r o u  q u e  se  f izesse a  capel la ,  pelo q u e  se 
t r a t a v a  e n t ã o  d a  c o n s t r u c ç ã o  do co r po  da  
e g r e ja .

A mai s  an t i g a  d a ta  q u e  se  e n c o n t r a  dos  
ac tos  da  O r d e m  T e r c e i r a  é d e  1716 ; dah* 
r e s u l t a  q u e  a O r d e m  T e r c e i r a  d e  N ossa  
S e n h o r a  do  C a r mo  e m  Ytú c o n t a  m ai s  de  
c e n t o  e  c i n c o e n t a  a nn o s .

E m  26 d e  j a n e i r o  de  1777 d e l i b e r o u  a 
Mesa q u e  o p r o c u r a d o r  p r o m o v e s s e  a c o ­
b r a n ç a  do q u e  se  d e v i a  á O r d e m  p a r a  s e r  
sa t i s fe i to  o i m p o r t e  das  s e t e  i m a g e n s  p ar a  
a  p ro c i ssão  do T r i u m p h o ,  q u e  e s t a v a m  en-  
c o m m e n d a d a s  a P e d ro  da  C u n h a ,  no  Rio 
de  J a n e i r o .  E m 15 de  agos t o do m e s m o  
a n n o  de  1777,  s e n d o  s u b p r i o r  d a  O r d e m  
o p a d r e  J o ã o  L ei t e  F e r r az ,  r e s o l v e r a m  
m a n d a r  f aze r  os  sei s  a l t a r e s  p a r a  as i m a ­
g e n s  do T r i u m p h o ,  a ss i m c o m o  a s  se t e  
c h a r o l a s  p a r a a s  m e s m a s .  Foi  c o n t r a c t a d o  
t u do  c o m  Miguel  F r a n c i s c o ,  p e l o  r i sco  q u e  
a p r e s e n t o u ,  s e n d o  ( c o n s e r v a - s e  os pro-  
p r i o s  t e r mo s)  os a l t a r es  a  d u a s  d o b r a s  c a ­
d a  u m ,  u m a  c ha r o l a  g r a n d e  p o r  q u a t r o  do 
bra s  m e n o s  doze  t os t õe s  (50$)  e se i s  m e .

FOLHETHI
Divagando

P a s s o u - s e  h o n t e m  o 24 de  agos to ,  dia 
p o r  m u i t o s  c on s i d e r a d o  az iago.  E p a r ec e  
q u e  sim,  pois  q u e  n e s s e  dia,  e m  1572,  deu-  
se a  h o r r o r o s a  h e c a t o m b e  dos  h u g u e n o t -  
t es ,  q u e  t eve  p o r  t he a t r o  as r u a s  da  g r a n ­
d e  capi tal  f ra nc e za .  Naq ue l l a  n o i t e  m e d o ­
n h a ,  qu e  a h i s to r i a  r e g i s t r a  co m p ez ar ,  
h o m e n s  q u e  se  d iz i am ch ristãos  e  p e r t e n ­
c e n t e s  ás mai s  n o b r e s  farai l ias  de então,  
a r m a d o s  s ah i ra ra  ás r u a s  da  o p u l e n t a  ci 
d ad e ,  já c o n s i d e r a d a  o c or aç ão  do m u n d o ,  
m a s s a c r a n d o  d e s a p i e d a d a m e n t e  os q u e  t i ­
n h a m  se m o s t r a d o  a d e p to s  das  r e f ó r m a s  
p r é g a d a s  pelo i l l us t re  m o n g e  a go s t i nho ,  
q u e  t a nt o  se f izera fal lar  de  si .  P o r  d e s ­
pe i t o ,  v a i da de  ou p or  c on vi cçõ es  i n t im as ,  
c o mo  q u i z e r e m .  o q u e  fez o n otáve l  o r a ­
d o r  e a r d e n t e  p ol em is ta  foi u m g r a n d e  b e ­
nef icio à  so ci ed ad e ,  p r é g a n d o  o l iv r e  a r b i  
t r io  n as  q u e s t õ e s  re l i giosas .  L u t h e r o  foi 
u m  forte, qu e, n a q u elles tem pos de  o b s­

c u r a n t i s m o ,  l u to u  c o n t r a  o p o d e r  de  R o ­
m a  tão ac a ta do  pe las  p o t ên c i as  e u r o p é a s  
S i m,  L u t h e r o  foi u m  f o r t e !

—  T a m b e m  n e s t e  dia ,  c o r r e n d o  o a n n o  
de  1863,  e x t i n gu i u- s e  a  v ida  de  J oã o  C a e ­
t a no  dos  S a n t o s ,  o mai s  n o t áv e l  a r t i s t a  
d r a m a t i c o  braz i l e i ro ,  o m a i o r  t a l en to  q ue  
t e m a p p a r e c i d o  e m  no sso  th ea t r o .

V e r d a d e i r a  g lor i a  n ac i on a l ,  o s e u  n o m e  
a i n d a h o j e é p r o f e r i d o  c om  s a ud a d e s  pelos  
q u e  t i v e r a m  a di ta  de  o u v i l - o n o  d r a m a ,  e 
sel -o-á s e m p r e .

O h!  Si  J oã o  C a e t a no ,  a r r e m e s s a n d o  a 
l apide  da c a m p a  o n d e  r e p o u s a m  os seus  
p re c io s os  d e sp oj os ,  e r g u e s s e - s e  do t u mu -  
lo e fosse ao  t h e a t r o — q u e  el le  tant o  en 
g r a n d e c e u  co m o s eu  t r a b a l h o  c o r r e c t o  e 
c o n s c i e n c i o s o — c e r t a m e n t e  r e g r e s s a r i a  á 
t u m b a  d e sg o s t os o  d e  s u a  e x c u r s ã o ,  e c h o ­
r a nd o  talvez,  qual  l a m u r i e n t o  J e r i m i a s ,  so 
b r e a s r u i n a s  do t h e a t r o  nac io na l ,  hoje  e m  
c o m p l e t a  d ec a d e n c i a .

Sob  aq ue l l as  b am b o l i n a s ,  t e s t i m u n h a s  
dos  s eu s  t r i u r a p h o s  q u a n d o  no Braz i l  se 
curava u m  pouco da arte dram atica, ouvi-

r ia  as p h r a s e s  apim entadas  das  a p p a r a t o  
sas  p eç as  de  h o j e  e v e r i a  os r e q u e b r a d o s  
can-cans  d e  q u e  es t ão  l e p l e t a s ,  e  q u e m  
s a b e  si d i r i a a  si m e s m o :— Fiz b e m  de  m o r ­
r e r  n a q u e l l a  e p o c ha .

—  Ai nd a no  dia d e  h o n t e m ,  e m  1882, 
n u m e r o s o  p r es t i to  f ú n e b r e  desf i l ava v a g a ­
r o s a m e n t e  pe la s  r u a s  da  capi ta l ,  c a m i n h o  
do c em i t e r io .  Abr ia-o u m a  b a n d a  mi l i t a r  
e x e c u t a n d o  t oc a n t es  m a r c h a s ,  s eg u id a  de  
u m a  c o n h e c i d a  c o n f r a r i a  ; a t r a z  u m  a t aú -  
de  c o n d u zi d o  a m ão  p o r  s u m m i d a d e s  do 
fôro,  e,  a c o m p a n h a n d o - o ,  u m  c o c he  com 
i n n ú m e r a s  e c u s t o s a s  co r ôa s ,  t odos  os e s ­
t a n d a r t e s  das  m u i t as  a s s oc i aç õ es ,  e,  d e ­
pois m ai s  de  oi to ou dez mi l  p e s so a s  e m  
cuio s e m b l a n t e  s e  v ia  e s t a m p a d a  a c o n s ­
t e r n aç ã o .

—  Mas,  p e r g u n t a r - m e - ã o ,  d es p oj o s  de 
q u e m  e r a m  e s s e s  q u e  c o m t a m a n h a s  h o n ­
r as  i a m á s u a  u l t i m a  m o r a d a ?

—  D e n t r o  d aq u e l l e  a t a ú de ,  cujas  a l ças  
e r a m  d i s p u t a d a s ,  i a m a s e p u l t a r  s e  os r e s ­
tos d e  u m  n e g r o ,  m a s  de  u m n e g r o  q u e  e m  
v ida  se  c h a m o u  Luiz  G ama.

F i l ho  do p ovo ,  n a s c id o  n a  mai s  in f ima 
c a m a d a  social ,  c o m o  e s c r a v o  v e n d i d o  p a r a  
e s t a  p a r t e  do Brazi l ,  c o n s e g u i u  l i b e r t a r ­
se,  e s t u d a r ,  t o r n a r - s e  u m  a dv o ga do  d e  n o ­
m e a d a ,  j o r na l i s t a  d i s t i nc to ,  o r a d o r  f e s t e ­
j ado,  e l e v á n d o  se a s s i m ,  pe lo  seu  t r a b a ­
lho e pelo s eu  t a l e n t o , n o  co n ce i t o  dos  c o e ­
vos e c o n q u i s t a n d o  d e s t e s  a s y m p a t h i a  e 
o r es pe i t o .

R e p u b l i c a n o  co n vi c to ,  a b o l i c i o n i s t a  a r ­
d e n t e ,  foi Luiz  G a m a  ura b a t a l h a d o r  i n f a ­
t igável .  Na t r i b u n a  e n a  i m p r e n s a ,  c om o  
u m v e r d a d e i r o  ap os to lo ,  n i n g u é m  com 
mai s  s i n c e r i d a d e  e a b n e g a ç ã o  do q u e  el le  
p u g n o u  pe la  r e d e m p ç ã o  dos  e s c r a v i s a d o s  
e p el a  r e p u b l i c a — e is to n o  t e m p o  era q u e  
e r a  um  crim e  se  f al la r  n a  e x t i n c ç ã o d a  e s ­
c r a v i d ão  e n a  r e p u b l i c a .

E ei s  p o r q u e  o n e g r o  t e ve  as l a g r i ma s  
d os  b r a n c o s .

*
*  *

A nt es  de  t e r m i n a r ,  q u e r o  d a r  u m a  boa 
n o t i c i a : u m  g r u p o  d e  a m a d o r e s  vae  l eva r  
á s c e n a  um dram a.

E l l b .



n o r e s  a  d o b r a  c ad a u m a ,  i m p o r t a n d o  tudo 
^m  280$400,  e m  t r es  p a g a m e n t o s  a  prazo 
d e  a n n o .  Mas,  p as sa do s  t r e s  a n n o s ,  em 
1*2 d e  agos to  de  1781,  é  q u e  o b s e r v a r a m  
q u e  os al ta  es p r i n c i p i a do s  n ão  e s t a v a m  
e m  r e l aç ão  ás i m a g e n s :  r e s o l v e r a m ,  p o r ­
t anto,  a d o p t a r  o ut ro  r i sco,  q ue  é o dos  ac- 
t i n e s  a l t a r es ,  a 8 0 $  cada  u m ( hoje  c u s t a ­
r i a m  dez v ezes  mai s ) ,  co m prazo  de  a n n o  
e meio .

T e m  l o g a r a q u i  a ver . í i cação de  u m  fac- 
to.  Não se m e n c i o n a  a v inda  das i m a g e n s ,  
l a c u n a  p r o v e n i e n t e  d a  fal ta  de  foi ha no 
l i v r o  ve l ho .

C ontinua.

COMMISSÃO
F o mo s  i n f o r ma do s  q u e ,  pela c a m a r a  

m u n ic i pa l ,  foi n o m e a d a  u m a  c o m m i s s ã o  
c o m p o s t a  d o s  c i da dão s  d rs .  E ug ên io  F o n ­
se c a  e  U r b a n o  de  Mel lo e sr .  J o s é  Elias 
C o r r ê a  P a c h e c o  a l im do p r o v i d e n c i a r  so 
b r e  o bom a n d a m e n t o  e n e c e s s i d a d e s  dos 
g r u p o s  e s c o l ar e s  d es t a  c i dade .

E ’ u m a  m e d i d a  a c er t a d a ,  p o r q u a n t o  os 
d o n s  g r u p o s  e s c o l ar e s  p a r e c e m  a b a n d o n a ­
dos  pelo g o v e r n o ,  pois n el l es  se e v i d e n ­
c i am as d i í f i culdades  co m q u e  l u c t a m  os 
p r o f e s s o r e s  pe la  a u s ê n c i a  q uas i  c o m p le t a  
de  mei os  m a t e r i a e s  p a r a  o e n s i n o ,  a c c r e s -  
ce n d o  a e s t e  j á  g r a n d e  i n c o n v e n i e n t e  o de 
u m  dos g r u p o s  não t e r  d i r e c t o r ,  e, por .  
tant o,  s e m t e r  q u e m  provi  l e u c ie  s o b r e  as 
n e c e s s i d a d e s  do e s t a b e l e c i m e n t o .

De u m a  vis i ta  q u e  alli f izemos,  ver i l icá 
m o s  q u e  em n e n h u m a  das sal as  t r a b a l h a  
u m  relogio,  a c h a n d o  se todos  ca re c i do s  
de  c o n c e r t o s ;  q u e  n ã o l i a t a l h a s  p a r a a g u a  
e q ue ,  a p a r d a  i nsu .Tic ienc iae  i m p r e s t a  
b i l ida de  d a  m o bi l i a ,  ha  fal ta a t é  de  t inta  
p a r a  as e s c r i p t a s  !

Ora ,  is to não pôde  e não d e v e  c o n t i n u a r  
a ss i m ,  e é p or  isso q ue  l o u v a m o s  o a c e r  
t ado ac to  da  c a m a r a  e a  feliz e sc o lh a  dos 
n o m e a d o s .

—  T a m b e m  i n f o r m a r a m - n o s  q u e  o s r  
J o s é  El ias  C o r r ê a  P a ch e co ,  p r e s t a u t e  ei 
d ad ã o  e mo ço  mu i t o  b e m  p r e p a r a  Io, p r e  
t e n d e  fazer  aos a l u m n q s  do G r up o  Escola r  
Dr .  Que i r oz  T el l e s  p ro te cç õ es  s o b r e  chi  - 
mi ca  e p hy si ca .

E ’ u m ac to  d igno  d e  l ou v or  e de  ser  
imi t ado.

Fa l l eceu  e m  S.  Paulo  o s r .  G u i l h e r m e  
P.  Ra l s ton ,  c i dadão  n o r t e - a m e r i c a n o  e ha 
m u i to s  a n n o s  r e s i d e n t e  n e s t e  Esta Io. onde  
con st i tu iu  famí l i a  d e s p o s a n d o  u m i filha do 
i l l us t rad  > c i da dão  A ntonio  d i F ^ u s e  -a.

E x t r e m a m e n t e  labor ioso ,  m m t o u  d i v e r ­
sas  f abr i cas  de  tecidos .

—  T a m b e m  f inou-se  na  cap i ta l  a e x  ma 
sra .  d.  Mar ia  R a p h a e l a  de  Paula  Souza,  
v i r t u o s a  e r e s p e i t á v e l  s e n h o r a  n atur al  
d es t a  c i dade  e m ã e  do  sr .  d r .  Pa ul a  S ou z a .

A’s fami l i as  dos  f inados a p r e s e n t a m o s  
as  n o s s a s  c o n do l ê nc i as .

CABREUVA
O d ir s c t o r i o  r e p u b l i c a n o  d e s t a  vil la re 

p r e s e n t o u  á c a m a r a  dos  d e p u t a d o s  esta-  
doal  p ed i nd o  a c r e a çã o  de  u i m  c o m a r c a  
n a q u e l l a  loca l i dade .  O oíficio foi á co m 
mi ss ã o  de  j us t i ça .

—  O C o ns e l h o  S u p e r i o r  d e  I n s t r u c ç à o  
pu bl i c a  v ae  c r e a r  u m c u r s o  n o c t u r n o  na 
m e s m a  loca l idade .

Qu in t a - fe i ra  u l t im a  os a l u m n o s  do  col 
legio d e  S.  Luiz,  a c o m p a n h a d o s  d e  s eu s  
p r o f e s s o r e s  e  l e n do  á f r e n t e  a  b a n d a  de  
m u s i c a  col legia) ,  f i zeram um passe io  at é  
a  es t a çã o  de  I taicy,  o n d e  p a s s a r a m  o dia.

N ’u m  do s  a r r e d o r e s  d es t a  c i da de ,  em 
d i as  da  s e m a n a  p r o x i m o  f ind i ,  r eal í sou <e 
u m a  f es ta  c h a m a d a  de S. J o s é ,  q u e  an-  
n u a l m e n t e  al li  se faz,  a  qua l ,  s e g u n d o  nos 
i n f o r m a r a m ,  t e r m i n o u - s e  com d e s o r d e n s ,  
f e l i z m e n t e  s e m  c o n s e q ü ê n c i a s  f un e s t as .

Dizem n o s  q u e  todos  os a n n o s ,  p o r o c -  
cas ião  d e s s a  tal festa ,  ha  alli g r a n d e  s a r i ­
lho.

C l d m l í *  <
— — msamaaar»ro

UM A SC K X A  » K S .V X ia .i-;  |
No dia 17 do c o r r e n t e  d e u  se na vrs inha 

vi l la do Sal to  u m a  l a m e n l a v e l  o c c u r r e n c i a  
q u e  i m p r e s s i o n o u  e c o n s t e r n o u  p r o f u n d a  
m e n t e  a l abo r i osa  p op ul aç ã o sa l ten se .

A s 7 h o ra s  da  t a rd e ,  p ou co  mai s  ou m e ­
nos ,  foi a s s a s s i n a d a  com u n t iro d-* clavi- 
na u m a  r a pa r i g a  de  n o m e  Mar ia  Diniz,  de 
t r eze  p i r a  q u a t o r z e  a n n o s  de  e da d c ,  q u a n -  
do se a c h a v a  a c o n v e r s a r  e m  f re n t e  ao 
q u ar t e l  do d e s t a c a m e n t o  d aq u e l l a  v i l l a .  O 
a ss a s s i n o  é u m a  p ra ça  do m e s m o  d e s t a ­
c a me n t o ,  a qua l  se a c h a  p r e s a  n a  cadôa 
des t a  c i da de .

O c i dadão  J o a q u i m  Lino de  Vasconcel  
los,  d el e ga do  e m  exe rc íc i o ,  t o m ou  c o n h e  
c i m e n t o  do facto e t r a t a  de  p r o c e s  a r  o 
c r i mi n o s o ,  de  c o n f o r m i d a d e  com a lei.

A vic t i ma,  s e g u n d o  fomos  i n f o r m a d o s ,  
e r a  e m p r e g a d a  na  fabr i ca  de  tecidos  dos 
sr s .  P e r e i r a  Mendes  & Co mp . ,  e n aq u e l l e  
m e s m o  dia t in h a  e n t r e g u e  a  seu  pae ,  de 
q u e m  e r a  a m p a r o ,  a  q u a n t i a  de  50$ ,  fru- 
cto do seu  t r ab a l ho  no  m e s m o  e s t a b e l e c i ­
m e n t o .

ftecl mações
P e d e m  nos  as s e g u i n t e s :
Que c h a m e m o s  a a t t e n ç ã o  da, d i g n a  au-  

c t o r i dad e pol icial  p ar a  q u e  a l g u n s  dos  con 
d uc t o r e s  de  c a r r o s  de  p r aça q u e  vão e s t a ­
c i on a r  e m  f r e n t e  á e s t a çã o  m o d e r e  a m a r  
ch a  d os  a n i m a e s n a s  p r o x i m i d a d e s  da m e s ­
ma  ;

—  A do sr .  fiscal p a r a  a m a t i l h a  de 
cães  q u e  v ag am pelas  r u a s  da  c i dade ,  m u i ­
tos s e m o c o m p e t e n t e  c a r i m b o  c omo  d e ­
t e r m i n a  ura dos  a r t igo s  do codigo de  pos 
turas .

Com r e g u l a r  c o n c u r r e n c i a  rea l í so u so 
d o m i n g o  u l t imo a p roc i s são  da A>sump 
ção,  q u e  fôra  t r an s f e r i da  p or  c ausa  do máu 
t e m p o .  A’ e n t r a d a  h o u v e  s e r m ã o  p re g a d o  
por  u m dos  r vds .  p a dr es  j e s u í t a s ,  e l o r a m 
q u e i m a d a s  b a t e r i a s  de  la grim a s\ boni to  
t r ab a l h o  do a r t i s t a  s r .  J o a q u i m  Corneta .

U m a  p ar l e  dos  m o r a d o r e s  das  r ua s  de 
S a n t a  Ri t a  e de  S a n t a  Cruz,  q u e  a g u a r  Ia 
va a p a s s a g e m  da  proc i s são ,  com foguetes  
e a r co ,  ficou a e s p e r a r  pela de  1896. p .r 
q u e  a  d es t e  a n n o ,  t a lvez p a r a  a b r e v i a r  n 
t r a jecto .  d e s c e u  p e l a  de  S.  F r a nc i s co  a 
r e c o l h e u - s e  ao t emplo .

DR. J U L IO  D!] ME"»OIJÍTA
E s te  d i s t i nc t i s s i mo  j or na l i s t a .  redaehu-  

ch efe  do Estado de S. P a u lo , foi lia «lia? 
a lvo de u m a  s igni f ica t iva  e b r i l h a n t e  ma 
n i f es t ação  de  a p r e ç o  po r  p ar t e  de  to Io o 
pessoa l  d aq u e l l e  co nc e i t u ad o  o r g a m  da 
i m p r e n s a  paul i s ta ,  q u e  lhe o f í e r ece u seu 
r e t r a to  a oleo p ar a  s e r  col l ocado  n a  sala 
da  r e d ac ç ão  da folha.

Cons ta -nos  q u e  por  o cc a- i áo  das fostas 
de  20 de  s e t e m b r o ,  p r o m o v i d a  ; pela  colo- 
nia e m  c o m m e m o r a ç ã o  ao 2 5 ’ a n n i v e r s a -  
rio da t o m a d a  de R o m a ,  v i r á  á e s t a  c i dade 
a b a n d a  de  m n s i c a  U m b e r t o  I

V A CCIiXAÇAO
O di s t i nc to  facul t a t ivo  dr .  Luiz do F r e i ­

tas foi ao  q u a r t e l  do d e s t a c a m e n t o  d es t a  
c i dade  e v ac c in o u  todas  as p raças .

A m a n h ã  s e r ã o  v ac c in a do s  os a l u m n o s  
das e sc o l as  pub l i ca  * q u e  a i n d a  o não fo­
r a m ,  e o c i dadão s e c r e t a r i o  da  c a m a r a  vac- 
c i na rá ,  na sala da  s e c re t a r i a  e todos os 
dias ,  a qu e l l e s  q u e  d e s e j a r e m  s e r  v ac c i ­
n a d o s .

A a s s e m b l é a  mun ic i pa l  da  P a r a h y b a  do 
Sul  r es o l ve u  m u d a r  o n o m e  do di s t r i c l o  
Sa n t ' A n n a  d e  Cebol as  p ar a  o de  S i n t ’An 
na  de T i r a d e n l e s ,  p or  t e r  s ido um qu ar io  
do m a r t y r  da i n co nf i dên c i a  e xp s s t o  na a n ­
tiga f aze nd a d e n o m i n a d a  Cebolas .

H a  p ro j ec to  na B ah ia  de  s e r  e r ig ido na 
capi tal  um m o n u m e n t o  e m  m e m ó r i a  do 
i l lus t rad. i  e v i r t uo so  a r c e b i s po  dr.  d.  An 
lonio de M a c e d j  Costa  ( co nd e de  Be l é m ) .

!e Vtó

SuUo de Ytú
Fi co u c o nc l u í do  o ri o e i mpor ;  t u l e  n i ­

ch o  q u e  o e s l n n a v e l  cida lão Man »ei J o s é  
F e r r e i r a  de  C ar va l ho  J u n i o r ,  c on h e c i d o  
c o m m e r c i a n t e  d e s t a  p raça ,  m a n d o u  c o n ­
s t r u i r  p ar a  n el l e  s e r  g u a r d a  Ia a n ossa  p a ­
d ro e i r a  Nossa  S c n h o n .  d »M r i l e - S n r r a l e .

E ’ um 111>■ i uiV;> e s s e  t i o  vali »s i (| iião 
vistoso,  pois q u e  t r a n s f o r m  >n c o m p l e t a ­
m e n t e  o a l l a r -mú r  da e g r e j a  local .

—  Appareee i i  a r r o  ab ad o  o cof re  da 
e g r e j a ,  n ida s en d > nel l e  e n c o n t r a d o  s e ­
não m o e d a s  de c o b r e  e nike.l Consta  q ue  
exis t ia  no m e s m a  c »nMderavel  ( juant ia 
em papel  moeda .

Ha s up po s i çõ es  q u e  o a u c t o r  do sacri -  
lego a l ien  tado s e j a  u m  i n d i v id n o  de  côr  
(jue, d i r ig in do  se d e s s a  c i da de  á e s t a  vi l ­
la afim de  c u m p r i r  u m e  prom essa , pediu  
na  casa  do z e l ad o r  da  e g r e j a  a  c h a v e  da 
p or t a  da  e n t r a d a  e,  só no templo ,  c o n s u ­
mou o seu  in t en to .

J á  não  é  a p r i m e i r a  vez q u e  isto a c o n ­
t ece ;  p o ré m  o c i dadão ze lad or  m a n do u  
s e g u r a r  o cof re  com a r c os  de  f er r o  afim 
de  q u e  s e j am  r e s pe i t a da s  as e sm ol a s  nel le 
dep os i t ad as .

— Real i sou  se a 17 do c o r r e n t e  o con-  
sorcio  do sr .  Luiz Dias da Si lva c o m a  
ex mn .  sra.  d. Alcide de  T ol ed o P a c h e c o ,  
filha do c i dadão E var is to  de  Góes  P a c h e ­
co.

A s 7 h o ra s  da noi t e ,  na r e s i d e n c i a  do 
cidadão E var is to ,  p r e s e n t e  g r a n d e  n u m e r o  
de  pessoa s  do logar ,  t ant o  h o m e n s  co mo  
m u l h e r e s ,  l eve  logar  em o ra to r i o  par l i cu  
lar  a  c e r e m o n i a  m a t r i m o n i a l ,  i n c u m b i n ­
do se de l i a  o d igno  e d is t i nc to  vigár io  des  
sa p a r o ch ia  r vd.  pa. l re João B a p t i s t a d e  
Ol ive i ra  Sa lg  »do.

Antes  da b e n ç a m  nupcia l  o p i d r e  Sa l ­
gado p rof er iu  u m  e l o q ü e n t e  e jud ic io so  
di scurso .

Fez  ve r  q u e  nós,  c om o braz i l e i r os ,  d e ­
v em o s  r e s p e i t a r  as  leis do nosso  paiz e 
qu e.  por  c o n s e g u i n t e ,  d e v e m o s  a c c e i t a r o  
c a s a m e n t o  civi l ,  e co mo -ca lh ol i co s  d e v e ­
mo s  c u m p r i r  os p re ce i tos  d a ' e g r e j a ,  u m 
dos  qua  es é o s a c r a m e n t o  do m a t r i m o n i o .

O c a s a m e n t o  civil é o c u m p r i m e n t o  do 
u o s s » •!«*ver  co mo  c i dadãos  su je i t os  á uma 
for ma d«* g o v e r n o  q u e  o exige  p ar a  toda e 
q u a l q u e r  g a r an t i a  do casal  p e r a n t e  as leis 
v i g e n t e s ;  o c a s a m e n t o  ca lhol ico  t a m b e m  
é u m c u m p r i m e n t o  do d e v e r  p a r a  aqtiel-  
les cu ja s  t rad ições  de  fami i j a  e q u e  por  
s e u ;  s em i r n e n l o s  í n t im os  são l igados â 
egreja  ca lho li ca.

U d is cur s o  d.» p ad re  Sa lgado  foi mui to  
apr ec iad o.

Depois  s e g u i r a m  os noivos  e os c o n v i ­
dados  para  a  casa  p e r t e n c e n t e  ao c i dadão 
João  de  A l me id a  Mat tos  e ab i  d a n ç a r a m  
até ás 4 ho ra s  da m a d r u g a d a ,  r e t i r a n d o  se 
todos sa i i s fe i tns  pelos mo  los nfifaveis com 
q u e  foram t r at ados .

S e r v i r a m  de  p a r a n y m p h o s : p or  p ar t e  
da n »iva o c i dadão Do mi n go s  F e r n a n d e s  
da Si lva e pela do noivo o c i dadão Elisia-  
rio Torre-'.

A m u si c a  q u e  e s t e v e  p r e s e n t e  foi a d e s ­
sa ciil i le e q u e  tem por  m e s t r e  o c i dadão  
João  X i rciz > lo Amar al .  E sco lh id as  peças  
foram e x e cu t a da s .

Aos j o v e n s  n u h e n t e s  n os so s  p a r a b é n s .
—  Deu-se no s a bb a do  p as sa do  n e s t a  vi l ­

la u m facto q ue  i m p r e s s i o n o u  toda a po ­
pulação.  A’s 7 l ioias da noi te  a p ra ç a  Ma­
noel Pe r e i r a  da Si lva,  de u m a  d a s j a n e l  
la< d ) q ua r t e l ,  d i sp ar ou  u m a  c i r a b i n a ,  i n ­
do o project i l  f e r i r  m o r t a l m e n t e  a  m o n i n a  
Maria Diniz,  filha de  J oão  Diniz,  e q u e  
n es sa  o c c a á ã o  se a c h av a  em pó na  p o r t a  
da r ua .

O project i l ,  depo i s  de  a t r a v e s s a r  a i n f e ­
liz na r egião  do u m b i go ,  t a m b e m  a t r a v e s ­
sou a folha da por i a ,  e, d a n d o  de e n c o n ­
tro com a p a r ed e ,  c o n ve r g i u  p a r a  a  v a r a n ­
da da  casa o nd e  cahiu .

H o uv e  a g g l o me r aç áo  de p o v o e m  f r e n t e  
ao q ua r t e l ,  mula mai s  a c o n t e c e n d o ,  feliz­
m en t e .  j iorqim a praça j á  es l ava p n ' s a .

O t iro d i s pa r ad o,  d i ze m,  dev ia  a l t i ng i r

u m a  ou i ra p es so a  d a  c as a  c o m q u e m  a 
p ra ça  p r e t e n d i a  l iga r  so.

No dia s q u i n t e ,  d o m i n g o ,  p r o c e d e u - s e  
ao a u c t  > d * co rp  ) le d el i c t o ,  s e n d o  o c o r ­
po da  m e n i n a  d ad o á s e p u l t u r a  ás  4 h o ra s  
da  t a rd e ,  c o m e n o r m e  a c o m p a n h a m e n t o  
de  povo.

Os c i d a d ã » ;  M au r i c i o  Cardoso  e  J o s é  
C a s t an h o  e s m o l a r a m  e m  f av or  do  e n t e r ­
ro,  s e n d o  o r e s t a n t e  e n t r e g u e  ao  d e s o l a d o  
pae  d a  v ic t im a.

A p ra ç a  s e g u i u  p a r a  a ca lêa d e s s a  c i d a ­
de  e o n osso  a c t i vo  e d i g n o  s u b d e l e g a d o  
de pol icia o c i dadão  A n t on i o  d a  Si lva  Tei  
x e i r a  t r a t a  da  f o r m  ição do p r o c e s s o .

—  O d r.  C a m a r a  C o u t i n h o  vae c o n v i d a r  
a  u m m e d i c o  do Rio d e  J a n e i r o  p a r a  vi r  
r e s id i r  n e s t a  vi l la,  o c c u p a n d o  o l og ar  d e  
m ed i co  das f ab r i c a s  T ieté  e fíra z il  e t a m  
b em  p ar a  c l i n i ca r  p a r t i c u l a r m e n t e .

Co ns ta  s e r  u m  m e d i c o  habi l  e in te l l i -  
g e n t e .

—  O m o v i m e n t o  da  a g e n c i a  do c o r r e i o  
no inez de  j u l h o  f o i : r e c e i t a  7 8$ .  d e s p e -  
z a 8 5 $ ,  déf ici t  7 $0 00 .

—  O r eg i s t r o  civil  a c c u s o u  os s e g u i n t e s  
obi tos  no me z  de j u l h o :  a d u l t o  1, m e n o ­
r e s  2.

Sa l to ,  21 — 8 — 95.
Nero .

Carta de A U eia
Si s o u b es s e s ,  P a l m i r i n h a ,  

m e u  a m o r ,  
m e u  a m o r ,  t e r n a  p o m b i n h a ,  
c o m o  eu te q u e r o  e te a d o r o ; 
si s o u b e s s e s  c o m o  eu ch o ro  
p r a n t e a n d o  a m a r g a m e n t e  

m i n h a  d ôr ,  
m i n h a  d ôr  m u d a  e p u n g e n t e  I
Si  q u iz e s s e s ,  p a s t o r i n h a ,  

c o n s o l a r . . .  
c o n s o l a r  a  p ai xã o m i n h a ,  
si q u i ze s se s ,  b e m  podias  
d a r  o p r e m i o  ás  s y m p a t h i a s  
q u e  no  m e u  pei to  a c c e n d e u  

teu o lhar ,  
t eu  o l h a r  q u e  m e  p r e n d e u !
Eu b e m  sei ,  não  p odes  c r ê r  

q u e  e u  a m a n t e . . .  
q u e  e u  a m a n t e  possa  s e r .
Que  os r a pa z es  s e m p r e  m e n t e m  
n u n c a  d i z e m o q u e  s e n t e m ,  
nã o  são c ap aze s  d e  a m a r ;

e o e s t u d a n t e . . .  
e o e s t u d a n t e ? . . .  n e m  f al l a r !
Mas e u  só e s t u d o  a m a n e i r a  

de  a g r ad a r ,  
de  a g r a d a r á  m e n s a g e i r a  
de  tant o  s o n h o  d o u r a do ,  
cora q u e  m e u  pe i to  e m b a l a d o  
e m  tão my st i c as  v i sões ,  

q u e r  s o n h a r . . .  
q u e r  s o n h a r  taes  i l l usões .
P a s t o r i n h a ,  p a s t o r i n h a ,

Vales  m a i s . . .
Vales  ma i s  q u e  u m a  r a i nh a .
T e u  ves t ido  e s f a r r a p a d o ,  
é m e l h o r  do q u e  o b ro c ad o  
d e  s e n h o r a s  d e  o u t r a  g re y  

q u e  eu  j a m a i s . .'. 
que  e u  j á m ai s  p r e t e n d e r e i !
Eu t r o c av a  co m b om  gos to  

m e u  e s t u d o . . .  
m e u  e s t u d o ,  p o r  t eu  ros to 
c o n t e m p l a r  c o n s t a n t e m e n t e .
O m e u  c or aç ão  b e m s e n t e  
q u e  q u i z e r a ,  m e u  a m o r ,  

d e i x a r  t u d o . . .  
d e i x a r  t u d o . . .  e s e r  p as t or .

J oão de De u s .

EXTINCÇÃO DAS FORMIGAS
Li mp a  se o f o r m i g u e i r o  das  t e r r a s  s o b a s  

q u e  s o b r e  el le se a c h a m ,  e m  toda a a r e a  
o cc u p a d a  pelo m e s m o ;  e a s s i m l i m p o  col lo-  
cara se e n c i m a  d u a s  c a r r o ç a d a s . l e  p a l ha  de  
café (cascas  f rescas )  d e  m a n e i r a  a  f o r m a r  
u m a  c a m a d a  d e  e s p e s s u r a  ma i s  ou m e n o s  
de  50 c e n t i m e t o r s  ou d on s  p a l mo s  e meio .

Só co m isso o f o r m i g u e i r o  f icará m o r t o  
i r r e m i s s i v e l m e n t e ;  t anto m e l h o r  si logode-  
pois  d a c o l l o c a ç á o d a  p a l h a  v i e r  c h uv a ,  pois 
q u e  só a l a v a ge m da  p a l ha  s e en f i l t r ar á  no 
g a b i n e t e  do f o r mi g u ei r o ,  co m os g azes  q u e  
d a  m e s m a  s e  d e s p r e n d e m ,  p e n e t r a r ã o  no  
m e s m o ,  au xi l i an do  a e í f i c a z e x t i n ç à o d o  f o r ­
mi dá ve l  i n i m i g oo r a a i s  t e na z  n a  lu t a  c o n t r a  
o n os so  l avarador .

Além do mai s ,  o t e r r e n o  cora e s s a  o p e r a ­
ção fica e x t r e m a m e n t e  a d u b a d o — o q u e  
q u e r  d i z e r — dois  p ro v e i t o s  n u m  só sacco .



UluttKJ
de Ytú

A paz
P a r e c e  q u e  a g o r a  v a m o s  t e r a  a l me j a d a  

paz no  R i o - G r a n d e  do Sul .  Var ios  f e d e r a ­
l is tas  t e * - s e  a p r e s e n t a d o  ás  a u c t o r i d a d e s  
d aq u e l l e  E s t ad o  e d ep o s t o  as a r m a ; .

U m  t e l e g r a m m a  diz c o n s t a r  q u e  u rn a  n o ­
v a  c o n f e r e n c i a  e n t r e  o s g e n e r a e s  Galvão 
de  Q ue i r o z  e J o c a  T a v a r e s  d e v i a  t e r - s e  
r e a l i s ad o  no d ia  23 e n t r e  P e l o t as  e Bagé.

E s t a  n ot i c ia  v e m  c o r r o b o r a r  o u t r a  d i r i ­
g ida  ao  Jornal d i z e nd o  q u e  a paci f icação 
s e r i a  a s s i g n a d a  n a q u e l l e  dia.

U m  o u t ro ,  c o n f i r m a n d o  o p r i m e i r o ,  diz 
t a m b e m  q u e  e f fe c tu a r  se- ia a n t e - h o n t e m ,  
p e r t o  de  Bagé,  urna c o n f e r e n c i a  e n t r e  os 
r e f e r i d o s  g e n e r a e s ,  n a  qual  d e v i a m  s e r  
a s s i g n a d a s  as  b a s e s  da paci f icação do Rio- 
G r a n d e .

Q ue  s e j a  logo u m a  r ea l i d ad e  e ss a  paz.
U m  te le g r a m m a  d o  U io  p a r a  o  

« E s ta d o » , d e  h o n te m , d iz  c o n s ta r  
q u e  já  fo i  a s s ig n a d o  o  tr a ta d o  d e  
p a z  n o  R io -G r a n d e .

E s p e r a m o s  c o n f ir m a ç ã o  d e s ta  
b o a  n o v a .

E X P E R IE N C IA
Q ui nt a  fei ra  u l t i m a  t e ve  logar ,  n a  p r a ça  

d a  Caixa d ’Agua,  a e x p e r i e n c i a  d e  fogos 
fe i ta  pelo a r t i s t a  J o s é  Co r ne ta ,  q u e  quei  
m o u  p e r a n t e  o p ub l i co  a l g u m a s  p eç as  fa 
b r i cad as  e m  s u a  off icina de  pyrotechnia*

Os t r a b a l h o s  a p r e s e n t a d o s  a g r a d a r a m  
b a s t a n t e .

A co l on ia  p o r t u g u e z a  d a  cap i ta l  do E s t a ­
do v ae  o f f e r ec er  ao sr.  T o m a z  R i b e i r o  u m 
car t ão  d e  o ur o  c o m u m  g r a n d e  b r i l h a n t e  
a va l i ado  e m  1 0: 50 0$000.

D E S A S T R E  IIO R R IV E L
De Mo nt e  Sã o (Minas)  c o n t a m  d a  s e g u i n ­

te f ó r m a  u m  h o r r i v e l  d e s a s t r e :
« João  Cami l lo  t in h a  c o n t r a c t a d o u n s f o g o s  

de.  vi s tas  p a r a  s e r e m  q u e i m a d o s  no Ri o  do 
P e i x e ,  e, i n f e l i z m e n t e ,  f o r a m e l l e s  q u e  lhe  
d e r a m  a m o r t e  ma i s  h o r r i v e l  q u e  s e p ó d e  
i m a g i n a r .

T e n d o e l l e  d e a n t e d e  s i ,  n o b a l c ã o d e s e u  
n e g o c i o  a  r e c e i t a e a s  d r o ga s  c o m q u e  dev ia  
c o m p l e t a r  as  o u t r a s ,  ao t r i t u r a r  no a l m o-  
f a r i z a q u e l l a s s u b s t a n c i a s  e s t a s  inf lamma-  
r a m - s e ,  p r o d u z i n d o u m  m e d o n h o  e s t a m p i ­
do,  s e nd o  a r r e m e s s a d o  ao t ecto e c a h i n d o  
m o r t a l m e n t e  fer ido.

O a l mo far i z  q u e  t in h a  n a  m ã o  d es f ez -se  
e m  e s t i l h aç o s ,  dos  q u a e s  u m  r a sg o u- lh e  
u m a  p e r n a ,  o u t r o  c r a v o u- s e- l h e  no v e n t r e  
e  o u t r o  c or t o u - l h e  a m b a s  as mã os ,  s e p a r a n ­
d o- l he  os p u l s o s , q u e  a p e n a s  f icar am p r e s o s  
p e l os  n e r v o s .

O r os to  f icou todo q u e i m a d o ,  f icando 
q u as i  cégo.

O infel iz  a i n d a  a s s i m  d u r o u  c e r c a  d e q u a -  
t ro h o ra s ,  v i nd o a  f a l l e ce r  sob o pe so  das 
m a i s  t e r r i v e i s  d ô r e s .

O infel iz  p a r e ç e  q u e a d i v i n h a v a a  m o r t e ,  
po is  n a  v e s p e r a  de  se u  d e r r a d e i r o  dia se 
l e v a n t á r a  a l e g r e  c omo  n u n c a .

Ca n t a v a ,  r ia e a b r a ç a v a  os f i lhos com 
t a n t a  t e r n u r a  c o m o  se  e s t i v e s s e  d e s p e d i n d o-  
s e  de l l es  1 E i n f e l i z m e n t e  a s s i m  a c o n t e ­
c e u  .))

T e n d o  a p p a r e c i d o  e m  A r a r a q u a r a  a l ­
g u n s  casos  s u s p e i t o s  de  f e b r e  d e  m á u  ca ­
r a c t e r ,  p a r a  lá s e g u i r a m  da cap i ta l  o ins- 
p e c t o r  de  h y g i e n e  dr .  P a u l o  B o r ro u l ,  e n ­
g e n h e i r o  s an i ta r i o  dr .  T h e o d o r o  S a m pa io  
e  d e s i n f ec t ad o re s .

S IG N A E S  D O S P L A N E T A S
Mais u m a  v e z s e  v o l t a a a f f i r m a r  q u e  nos  

f a z e m  s i g na e s  dos  p l a n e t a s  p r o x i m o s  aos  
n o s s o s .  S e r á  p a r a  os n o s s o s d i a s u m a d e s c o  
b e r t a  def f ini t iva  a tal r e s pe i t o  ?  O c e r t o  é 
q u e  os a s t r o n o m o s  do o b s e r v a t o r i o  de Kiel  
j u l g a m  t e r  o b s e r v a d o ,  na  p a r t e  sul  de  Ve 
n u s ,  u m a l a r g a  f ac ha  q u e  se  t o r n a  l u mi no s a  
d a s  q u a t r o  ás oi to h o r a s  e q u e  c a h e  d epoi s  
n a  o b s c u r i d a d e .  P e r g u n t a m  e n t r e  si a l ­
g u n s  d es s e s  sab i os  se não  s e r á e s s e  u m mei o  
q u e  e m p r e g a m  os h a b i t a n t e s  de  V e nu s  
p a r a  se  c o m m u n i c a r e m  c o m n o s c o .

Diz o j o r n a l  d e  q u e  no s  s o c c o r r e m o s  par a  
e s t a  n o t i c i a q u e  o r d i n a r i a m e n t e « é  e m M a r -  
t e  q u e  se  t e m  j u lg a do  n o t a r  m a n i fe s t aç õe s  
d e  t e l e g r a p h i a  i n t e r p l a n e t a r ;  n ão  h a  razão 
p a r a  ficar l im i t ad o o p r o g r e s s o  da sc i e nc ia  
a  u m  s ó d o s  a t o m o s q u e g r a v i t a m  e m  vol ta 
do sol .  H a v e r á a g o r a  s i g na e s  p o r  toda a  p a r ­
t e ;  h av e l -o s -á  m e s r a o q u a n d o  n a d a  se  vi r ,  
s e g u n d o  a  t h e o r i a  de  u m  p e r s o n a g e m  de 
V a n d ev i l l e  q u e  c o n s i d e r a v a  « po r  u m  signal  
a  a u s ê n c i a  de  todo o s ignal .»

Z E B U S
1 Lê se  no S.  P aulo eM ina s, d e  R i be i r ão  

P r e t o  :
Esta  r a ç a  de  gado  q u e  t a nt a  ac ce i t ação  

tem lido n e s t a  zona ,  c om o e m  todo Brazi l ,  
t e m  p r o v ad o  a  su a  es pe c ia l id ad e ,  e a  mai or  
p a r t e  dos f a z e n de i ro s  s en ão  todos  q u e  t ive 
r a m o p r a z e r  de  a d q u i r i r  o gado  z e b ú n ã o  
l he  n e g a m  a p r e f e r e n c i a . P o d e m o s , p o r  nos  
s a v e z ,  g a r a n t i r  a  s u p e r i o r i d a d e  d e s s e g a d o  
p o r q u e ,  a l é m d e m u i t a s  p ro va s ,  h o j e  v imos  
o b a l a n ce t e  da  v e n d a  de  z e b ú s , d a  f aze nd a 
d o C a s s ú ,  p e r t e n c e n t e  aos  s r s .  capi t ão  An to 
n io B o r g e s  d e  A ra új o  e t e n e n t e  J o s é  Cae 
t a no  B o r g es ,  m o s t r a n d o  u m  saldo de  réis  
6 6 . 1 00$000.

C o n v é m  n o t a r - s e  q u e  es t a  v e n d a  foi fei ta  
d e  1 de  j a n e i r o  a t é  o m e z  de  j u l h o  e s o m e n ­
te do gado d e a n n o e  s ob re - a n n o ,  ex i s t i n do  
a i nd a ,  da  m e s m a  p r o du c çã o ,  c e r c a d e  60 r e ­
zes d e  d i v e r s os  g rá o s  de  s a n g u e ,  no  v alo r  
d e  30 . 00 0$0 00 .

T e l e g r a p h a m  de H a v a n a  d i z e n d o  q u e  
fa l l eceu alli  o g e n e r a l  c he fe  dos  i n s u r r e c ­
tos M áx i mo  G o me s .

A f f i r m a - s e q u e  o g e n e r a l  s u c c u m b i u  e m  
v i r t u de  de  d i v e r s o s  f e r i m e n t o s  r e ce b id o s  
e m  c o m b a t e s  t r av a d o s  c om  as  forças  hes -  
p a n h o l a s .  ■

A D i n a m a r c a  é u m  dos  p ai zes  mai s  
a d i a n t ad o s  e m  i n s t r u c ç ã o  p ubl i ca .  Desde  
1814,  é al li  o b r i g a t o r i o  o e n s i n o  p ub l i co  
p r i m a r i o .

Al ém das  e sc o l as  p ub l i ca s  a c a r go  do 
g o v e r n o ,  ha  m u i t a s  esco las  p a r t i c u l a r e s  
quas i  todas  s u b v e n c i o n a d a s ,  l u nc c i o n a n -  
do n el l as  c u r s o s  n o c t u r n o s .

Os p r o f e s s o r e s  são todos  n o r ma l i s t a s ,  
h a v e n d o  q u a t r o  e sc o l as  n o r m a e s  ofi ieiaes 
e d iv e r s a s  p a r t i c u l a r e s .

O e n s i n o  s e c u n d a r i o  é m i n i s t r a d o  em 
esco l as  p a r t i c o l a r e s ,  q u e  h a  e m  g r a n d e  
n u m e r o ,  e nos  col legios  do g o v e r n o ,  h a ­
v e n d o  u m  e m  c ad a c i dade  i m p o r t a n t e .

A u n i v e r s i d a d e  de  C o p e n h a g u e  é  fre 
q u e n t a d a  p o r  1 .200 a 1 . 300 e s t u d a n t e s ,  d i ­
v id idos  n o s  c i nco c u i s o s  a c ad ê m i c o s .  Foi 
f u n d a d a  e m  1479 e p o s s u e  u m a  b l i b i o t he c a  
co m 260. 000 v o l u m e s  e 5 .000 m a n u s c r i p  
t os .  De sd e  1875 q u e  é f ac u l t ad a  a m a t r i ­
cula  ás s e n h o r a s .

C o p e n h a g u e  t e m a l é m  da U n i v e r s i d a d e  
a A c a d e m i a  d e  Bel las  Ar te s ,  o I n s t i t u t o  
P o l y t e ch n ic o ,  as Esco las  d e  V e t e r i n a r i o s  
e d e  A g r i c u l t u r a  e A c ad e mi a  de  Medic ina .

Pelo p a q u e t e  Chili c h e g o u  no  Rio o c a ­
d á v e r  do c o n d e  de  N ioac ,  a c o m p a n h a d o  
pelos  b ar ão  Alf redo e c o n d e  de  Nioac.

A  E M B R IA G U E Z
P e d e m - n o s  a t r a n s c r i p c ã o  da  s e g u i n t e  

c a r t a  :
«Cidade de  Pr a d o s ,  20 de  j u n h o  de 

1895 —  I l lm .  sr .  Achi l les  Mel lo .— Amigo 
e s r . — T e n h o  o i n g e n t e  p r a z e r  de  p a r t i c i ­
par -vos  q u e  os v ossos  Pós  R e g e n e r a d o r e s ,  
d es t i n a do s  á c u r a  do vicio da  e m b r i a g u e z  
p r o d u z i r a m  o pt imo s r e su l t a d o s  e m  d ous  
a mi g os ,  q u e  f izer am uso  d e l l e s ; p o r  isto 
r og o -v o s  a f ineza d e  m a n d a r  m e  mai s  t r es  
ca ixas .  F a r e i s  o favor  d e  i n d i c a r - m e  no 
Rio de  J a n e i r o  u m a  casa  p ar a  f aze r  o p a ­
g a m e n t o ,  o q u e  fa re i  de  p r o m p t o .

Logo e m  j u n h o  do a n n o  p a ssa do ,  q u a n ­
do r ec e b i  o m e d i c a m e n t o ,  fiz app í i caç ão  
r e g u l a r m e n t e ,  não  f a l h an d o  o effei to a t é  
h o j e ;  pois  as c u r as  es t ão  p a t e n t e s  e o v o s ­
so p r e p a r a d o  p ód e s e r  c on s i d e r a d o  um 
v e r d a d e i r o  p rodigi o do seculo .

A g u a r d a n d o  p r o m p t a  r e s po s t a ,  sou d e  v. 
s. a m i g o  e c r ea d o .  —  O vigár io  A n ton io  
C ardozo D am aceno .»

L IC E N Ç A
Ao a j u d a n t e  do a g e n t e  do c or r e i o  d es t a  

c i dade ,  sr. J oã o  Ba p t i s t a  Dias  Galvão,  fo 
r a m  c on c e d i d o s  s e s s e n t a  dias  d e  l i cença ,  
c o m v e n c i m e n t o s ,  p a r a  t r a t a m e n t o  de  suo 
s a ud e .

S e g u n d o  u m a  es t a t í s t ica  r e c e ^ t e a e x  
são total  das  r e d es  de  e s t r a d a s  f e r r ó  do1 
m u n d o  é d e  900.000 k i l o m e t ro s .  I s so  c o r ­
r e s p o n d e  a u m  bi lhão de  d o r m e n t e s .  S e n ­
do 0 ,42 por  a n n o  a c o n s e r v a ç ã o  e o a m o r ­
t e c i m e n t o  de  u m  d o r m e n t e ,  a d e s p e z a  t o ­
tal p or  a n n o  é  d e  420 m i l h õ e s  de  f r an co s .

«A  V O Z DO PO V O »
E m  u m a  das  u l t i m as  n oi t e s ,  e m  S o r o c a ­

ba,  u m g r u p o  de  p e s so a s  i n va d i u  o edificio 
do j o r n a l  a  Voz do P ovo  e e m p a s t e l o u  as 
oí f icinas t y p o g r | p h i c a s .

O d i r e c t o r  dè^se  orgara  t e l e g r a p h o u  ao 
c i dadão c he fe  d e  pol ic ia p ed i n d o  lhe p r o ­
v i den ci as ,  e  e s t e  o r d e n o u  q u e  fosse  a b e r ­
to i n q ué r i t o .

L a m e n t a m o s  q u e  s e m e l h a n t e  facto se 
d e s s e ,  pois q u e  v em  d e p o r  c o n t r a  os foros  
de  civi l i sada de  q u e  m e r e c i d a m e n t e  goza 
a q u e l l a  c idade.

Na e s t r a d a  do C a m p i n h o  e Ca s c ad u r a  
(Rio) os i r m ã o s  Lino e F r a n c i s c o  P i m e n t a  
a s s a s s i n a r a m  a L adi s l á u A ntonio  Alves,  
a p r e s e n ' a n d o - s e  e m  s e g u i d a  á pol ic ia  d i ­
z e nd o  q u e  m a t a r a m  a  Ladi s l áu ,  q u e  e ra  
casado ,  p o r q u e  de f l orou u m a  s u a  i r m ã .

Ch eg ou  a M on te v i dé o  o dr.  J o s é T h o m a z  
da  P o r c i u n c u l a ,  m i n i s t r o  p l en i p o t e n c i a r i o  
do Braz i l  j u n t o a o g o v e r n o  do U ru g ua y .  O 
i l l us t re  m i n i s t r o  c o m m u n i c o u  ao g o v e r n o  
Or ie n t a l  a  su a  c he g ad a ,  t e n do  o dr .  I di a r t e  
B o r d a  m a r c a d o  p a r a  q u i n t a - f e i r a  a a u d i e n ­
cia e sp ec ia l  e m  q u e  d e v i a  r e c e b e r  as cre- 
d e n c i a e s  do nov o m in i s t r o .

A i m p r e n s a  m o n t e v i d e a n a  a c o l h e u  b e m 
a n o t i c i a d a  c h e g a d a  do dr .  P o r c i u n c u l a , p o r  
s e r  el le  e s t r a n h o  ás lu t as  pol í t i cas  do Rio 
G r a n d e  do Sul .

Ach a- se  e m  S.  Pau lo ,  o n d e  já  fez a sua 
es t ré a ,  o in i mi t áv e l  a r t i s t a  Fr égol i ,  q ue  
ca nt a  de  s o p r a n o ,  t e no r ,  b a r y t o n o  e baixo.  
T od os  o s j o r n a e s  t e c e m  os m a i o r e s  elogios 
aos t r a b a l h o s  d es t e  e x t r a o r d i n a r i o  a r t i s t a ,  
q u e  veio d a  cap i ta l  f e d er a l  p re c e d i d o  de  
g r a n d e  f ama.

T a m b e m  ali e s t á  a  c o m p a n h i a  lyr ica 
Verdi ni ,  q u e  tao be l l as  n o i t ad as  nos  p r o ­
p o r c i o no u  q u a n d o  aqu i  e s t ev e .

Oh 1 si p u d e s s e m o s  tel  a o u t r a  v e z . . .

De ó m n ib u s  r e b n s
CHARADAS

R e s i g n , >u o 
o dr .  Al f redo 
do interior.

c a rg o de d e p u t a d o  es t ada l  
P u j o l ,  n o m e a d o  s ec re t a r i o

O d i re c t o r i o  do p ar t ido  r e p u b l i c a n o  op- 
p os i c i o ni s t a  de  C a b r e u v a  ficou a s s i m  c o m ­
pos to  : P r e s i d e n t e ,  F r a n c i s c o  de  Assis  
O l i ve i r a ;  v i c e -p r es id e n t o ,  A nt on io  V a z . 
F e r n a n d e s  G u i m a r ã e s  ; s e c r e ta r i o ,  Alvaro  
P i r e s  de  A r r u d a ;  m es a r i o s ,  J oã o  Mar t ins  
de  Mel lo,  P e d r o  F l o r en c io  da  S i l v e i r a  J u ­
n io r ,  J e r o n y m o  Lopes  P e r e i r a  e Ez ec hi as  ’ 
R odrigues da S ilveira .

T o do s  fa l i am no m e u  c ur s o ,
Mas e u  s e m p r e  es t o u p a r a d o — 1 
L a n ç a m  m e  d e n t r o  d ’u m  copo,  
Na m e s a  so u a t i r a d o — 2
S e m  m i m  e s e m  m e u s  i gu ae s  
A l e x a n d r e  e Nap ol eã o  
Não  t e r i a m ,  c omo  h e r o e s ,
Tão  g r a n d e  r ep ut aç ã o.

Nas  a g u a s  do m a r  
Tu  m e  has  de  e n c o n t r a r — 1 
F o r m o u - m e  u m  i ns ec t o  
Da c as a  no  t e c t o— 2 
N a  m o r t e  do a mi g o 
Me a c h o  c o m t i g o — 1
E m  s oc i ed ad e  v i v en d o  
Causo h o r r o r  á so ci ed ad e ,
P o r  i sso e l l a — si m e  fila 
T r a t a - m e  s e m  p iedade .

Dec i f r açã o  da  de  d o m i n g o :  Sebésla.
*

*  *

Do us  h e s p a n h o e s  e n t r e t i n h a m - s e  u m 
d ia  c o m as  r e c o r d a ç õ e s  q u e  lh es  t i n h a m  
ficado da i n f an ci a :

—  Eu,  d i s se  u m  del l es ,  l e m b r o - m e  p e r ­
f e i t a m e n t e  das d ô r e s  q u e  t ive q u a n d o  m e  
v eio  o p r i m e i r o  d en te .

—  E eu ,  r e t o r q u i u  o ou t r o ,  r e c o r d o - m e  
q u e ,  q u a n d o  m i n h a  a m a  m e  ba te u  u m  dia,  
d i*se co m os m e u s  b o t õ e s : d e ix a  es t a r ,  
v e l ha ca ,  q u e  logo q u e  s o u b e r  fal lar  c o n t a ­
re i  tud o á m a m ã e . ** *

BOLO FRANCE Z
T o m a m - s e  doze  ovos ,  u m a  porção  de  as 

s u c a r ,  f a r i n h a  d e  t r igo e m a n t e i g a ,  s e n do  
o pezo de  cada  u m a  d es t as  s u b s t a n c i a s  
egua!  ao pezo de  doze ovos .  B a t a m - s e  b em 
u m  c r av o d a  í n d i a ,  c a ne l l a  e h e r v a  doce .  
p j n t em -s e  as f ô r m a s  co m m m t e i g a ,  col lo-  
q u e  se a m a s s a  e  c o z in h e- s e  e m  fogo t e m ­
per ad o.

* •#
U m  dia q ue  o p a pa  I n n o c e n c i o  X; viu 

u m p a r re i ra l  q uas i  d es t r u í d o  p o r  fal ta de 
póda ,  e c om o o p r o p r i e t á r i o  lhe  p e d i s s e  
q u e  b e n z e s s e  a v id ei ra ,  o i l lus t re  p re lad o 
a s s i m  o fez, a c c r e s c e n t a n d o  l o g o :

—  Mas n ão  se  e s q u e ç a  d e  podal-a.

UM P E ’ MEDALHA
T e u  pé  p e q u e n o  e b icudo  
M i n h ’a l m a e n l o u q u e c e  ao vel -ol  
Ao v ê r  o t eu  pé  c a r n u d o  
T e n h o  í m pe t o s  d e  mo rde l - o .
Ao v ê r  e s s e  pó m im o s o ,
M i n h a  s au d a d e  se ac a lm a ,  
M i n h ’a l m a  c he i a  d e  gozo 
M u r m u r a :  Teu pé tem  alm a !

Ao vel-o fico cap t ivo  
E t e n h o  u m  dese jo  vivo 
Q ue  no m e u  c e r ’b ro  t r a b a l h a
De fazel-o o herloquete  
Que e u  t r a g a  p re s o  n o  col lete 
P a r a  s e r v i r  d e  m e d a l h a .

COMMERCÍO
Ca mb io  s o b r e  L o p d r e s  10 7 / 8  e 10 14/4 

G E N E R O S  DA T E R R A

GENKROS PREÇOS
Q U A N T I­

DADE

Feijão . . . . Uásooo » 16$000 50 litros
F a rin h a  de m ilho $ a 6#500 » »
D ita dc m andioc. $400 a 20$000 )> »
Milho . . . . 2$500 a 3$000 » »
F ub á . . . . 3$500 a 4$000 » »
P olv ilho . . . I5$000 a 2o$000 » n
Aitoz C arolina . 15$000 a 16$000 » »
Dito Jap ão . I a . 24$000 a 25$000 » »
B ata ta  ing leza . 9$000 a 10$000 n »
Dita doce . . . 4$000 a 5$000 » »
C a rá ....................... 5$000 a C$000 » »
Leite . . . . $320 a $400 g a r r a f a
G allinh as  . . . $ a 2$000 u m a
F ran g o s  . . . $ a 1$500 u m
O vos....................... $ a l$fi00 duzia
Q ueijos. . . . $ a 2$500 u m
Toucinho . . 16$000 a 18$000, 15 k ilo s

u . . $ a 1$800| kilo

\  NUNCIOS

O
b r a n c o
v e r d e
fa.

a b a i xo  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao  r es  
p e i t av e l  p ub l i co  q u e  r e c e b e u  de 
u m a  das  casas  p o r t u g u e z a s  de  
S a n t o s  os  s u p e r i o r e s  y i n h o s :  

de  L i sboa ,  t into de  Lisboa,  v i n h o  
de  A m a r a n t e ,  p a r a  1 $50 0 a g a r r a -

3— 1
Fernando Dias F erra z .

*
*  *

Em ca da  t r i nt a  ma r i d o s  
h a  q u a t o r z e  i nd i f fe re nt es ,  

dois  d e m e n t e s ,  
oi to c i u m e n t o s ,  coi tados,  
com  mai s  sei s  d ivorc iados  
e todos arrep en d id os.

E’ V E R D A D E
J á  e s t á  r e c o n h e c i d o  o effei to m a r a v i l h o  

so do nov o m e d i c a m e n t o  c o m p e t e n t e m e n ­
te  a p p r o v a d o  pela  J u n t a  d e  H y g i e n e ,  d e ­
n o m i n a d o  A n t i-g o n o r r h e ic o  V a sco n -  
c e l lo s  no  t r a t a m e n t o  das  g o n o r r h é a s  e 
l e u c o r r h é a s  ( üôr es  b ra n ca s )  t an t o  a g ud a s  
c om o c h r o n i c a s .

E s te  m e d i c a m e n t o  é o u n i c o  q u e  c u r a  
c o m r a p i d e z  as m o l e s t i a s  a c i m a  m e n c i o ­
n a d a s  s e m  i r r i t a r  e n e m  i n d i s p ô r  o e s t o ­
mago.

E ’ e n c o n t r a d o  e m  todas  as  p h a r m a d a s .  
P ed id os  e m  p or ção  p a r a  a es t ação  do L a ­
r an ja l  a  Carlos  Bazi l io de  Vasc on c e l lo s  ou 
a B a r u e l  & Comp.  r u a  Di re i t a  n.  1 São 
P a u l o .  8— 3

N e g o c o á  venda
V en de- s e  u m  p e q u e n o  n eg oc io  d e  s é c ­

eos e m o lh a d o s  á r u a  do P a t r o c i n i o  des t a  
c i da de  n.  11, e s q u i n a  da  r u a  21 de  Abri l .  
O lo gar  é  o p t im o  p a r a  tal r a m o  de  n e g o ­
cio.  O mo t i vo  d e  s e m e l h a n t e  v e n d a  é o 
se u  p r o p r i e t á r i o  m o r a r  e m  si t io e o seu  
p r e p o s t o  t e r  de  r e t i r a r  ¿e p a r a  o ut ro  lo­
gar .  Q u e m  p r e t e n d e r ,  p ód e d i r ig i r - se  a  
F r a n c i s c o  C o r rê a  de  Mora es  no  r e fe r i do  
n egoc io  p a r a  t r a t a r .  5— 2

Elixir vegetal íinlirheiumUico 
de Vasconcellos

E ste  m e d i c a m e n t o  p u r a m e n t e  vege ta l ,  
a p p r o v a d o  pe la  J u n t a  de  H y g i e n e ,  c u r a  
a d m i r a v e l m e n t e  as  s e g u i n t e s  m o l e s t i a s :B lie u m a tis m o  a g u d o  c l i r o n ic o e  
a r t l i ic u la r ;  e s p e c ia l  n o  tr a ta m e n ­
to  d a s  e m p ig e n s , d a lth r o  e  c z e m a ,  
ic l it l iy o s e , s a r n a s ,  e s c r ó f u la s  e  era  
to d o s  o s  c a s o s  s y p l i i l i t ic o s .

E n c o n t r a  se e m  todas  as p h ar ra a c i a s .  
Pe didos  e m  p or ção  p a r a  a es t a çã o  do L a­
r a n ja l  a  Carlos  Bazi l io d e  V asco nc el lo s  ou 
a S. P a u l o  a B a r u e l  <6 Co mp .  r u a  Di re i ta  
n .  1 8— 3

Aguardente
No a r m a z é m  d e  J o s é  Couto,  á r u a  da 

P a l m a,  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a  e xc e l l e n t e  
a g u a r d e n t e  á  p r e ço s  m od ico s .  E m  q u a n ­
tidade f az- se  redu cçào  d e p reço s . 3— 2
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Cessa  tu do q u a n t o  a  a n t i ga  m u s a  can ta ,  
P o r q u e  o « T o r r a d or »  mai s  al to se  l evanta,

PRECOS NUNCAVISTOS!£>
Esta casa ,  j á v a n t a j o s a m e n t e  c o n h e c i d a  do r e sp e i t á v e l  publ i co  t a n t o  pela mo 

d i c i d ad e  de  s eu s  p r e ço s  c omo  pe la  o p t i ma  q u a l i d a de  de  suas  f a ze nd as ,  a c h a  se em 
e x c e l l e n t e s  co nd iç õ es  de  sa t i s fa ze r  os go<ios mai s  a p u r a d o s  e e xq ui s i t os .  P o r  isso 
c o nv i d a mo s  as E x m as .  F amí l i as  e a o  publ i co  e m  ger al  a visi tai  a,  af im de  ver i f i carem
A a  T a P I íI íI a I* ^ w s u q u e  o q u e  a v a n ç a m o s  é  a m a i s  s i n c e r a  à , .  T o í *I*A|Í(í t' ¡ \U I M I l a i í R I  v e r d a d e .  Não t e mo s  o hab i t o  de  faze r  p o m p o s o s  S M i a i l l f i
r e c l a m e s  ás  n o s sa s  m e r c a d o r i a s ,  p o rq u e  os n os sos  s s t im av e i s  f r e g u e z e s ,  u n i co s  com 
p e t e n t e s ,  s a b e m  q u e  nào  p o u p a m o s  es f orç os  par a b e m servi l -os .  T e m o s  s e m p r e  b o ­
n i to  s o r l i m e n t o  d e  ch i t as ,  l e v a n t in e ,  z é p h y r ,  m o u s s e l i n e ,  m o r i n s ( m a i s  Je  q u a r e n t a  
m a r c a s ) ;  ca mi sa s  de  l inho,  di tas  de  f lauel la  com l i stas de  s e da  ; colossal  s o r t i m e n t o  
d e  m e i a s  p a r a  h ml m m  n  o m e n s ,  s e n h o r a s
m e n i n o s  e c r e a  j L í ã  á p l  ; s o r t i m en
to c o mp l e t o  d e u i u W  ®I b  W  á a  w i  b r i n s , c a z e m i r a s ,
a l godões ,  e t c . ;  c h a l e s  super i -o
r es  (o q u e  lia de  mai s  b o ni to  e m o d e r n o )  ; v e s t i d  n h os  p a r a  c r e a n ç a s  (al ta nov id ad e 
f a ze n da  sui generis)  ; s u p e r i o r e s  ca lçados  Victor ia  e dos  mai s  a f ama d os  f ab r i c an t es  ; 
r o u p a s  fei tas ( obr as  fei tas  com e n o r m e  c a p r i c h o ) ;  f a z e n da s  p a r a  v e r ã o  c omo  é t a m i ­
n es ,  c r ê pe s  de  var ias  q u a l i d ad es  e p a d r õ e s ;  e x t r a o r d i n á r i o  e d e s l u m b r a n t e  s o r t i m en
Ao Torrador tlor2fmaiíu“ è 0 Torrador JáSscSmo Ao Torra:1.cr
R o g e r ,  L ub in ,  P i n a u d  e H u b i g a n d  ; finis d ;nos  a l b u n s  p a r a  r e t r a t o s  co m lu x uo sa  e 
r i q u í s s i m a  e n c a d e r n a ç ã o  de  v el l udo  e cu ir  de P.u<sie ; i nc r í ve l  e e s t u p e n d o  s o r t i m en  
to de  l indas  g ra va t as  dos  mai s  (inos gos tos  e das  m e l h o r e s  q u a l i d ad es  ; f ina l mente ,  
t e m o s  a i n d a  i m m e n s o  s o r t i m e n t o  de  mu i t os  o u t r os  a r t ig os  p e r t e n c e n t e s  ao n osso  ra 
mo  de  n eg oc io  e q u e  d e i x a m o s  de  m e n c i o n a r  p a r a  não  c a n ç a r m o s  a p ac ien  ia dos 
n os so s  p r e za d os  l e i t ores ,  aos  q u a e s  r og a m o s  v i r  cer t i ( icar -se  p e s s o a l m e n t e

Da nossa lealdade em negocias
Vendas a dinheiro

Casa de calcados<>

Nacionaes e est^ansrei os

LICOR DEPURATIVO DE TA YUYA’
(S E M  IVXEJFiOLJJF4/IO)

P r e p a r a d o  e m  S . J o ã o  d a  B a r r a  p e lo s  pli«»i im p o l ít ic o s
O L I V E I R A ,  F I L H O  & B A P T I S T A

P a r a  c u r a  r a d ic a l  d a s  a ffe c ç õ e s  s y p l i i l i t ie a s ,  l ie r p e t ic a s ,  b o u -  
bal i c a s ,  e s e r o p h u  lo s a s ,  r h e u m a t is n io , n io r p h ê a  e  to d a s  a s  m o le s t ia s  
p r o v e n ie n te s  d a  im p u r e z a  d o  sa n çju e . T è m - s e  o b tid o  ó p t im o s  r e s u l -

50— 33( a d o s ,  co n to  p r o v a m  o s  a t t e s t a  d o s  p u b lic a d o s  n o s  jo r n a e s .
t ilicos depositarios Araujo Freitas A Comp.

DROGUISTAS
\ \ 4— HITA DOS O O R IVE S—114

m  t ? m » m m

D O S F A B R IC A N T E S
L E M P E R  U R  & B E R N A R D

L .  &  í *
A ca ba mo s  d e  r e c e b e r  c o mp l e t o  s o r t i m e n t o  de  todos  os  a r t ig os  d e s t e s  a c r e d i ­

tados f a b r i ca n t e s ,  c h a m a n d o  a a l t en çã o  do co ra in erc io  d a  capi ta l  e do i n t e r i o r  p ar a  
seus  p r eç os  v e r d a d e i r a m e n t e  e xc e p c i o n a e s .

L a m p i õ e s  de s u s p e n s ã o ,  d i v e r s o s  g os tos  e fei t ios ,
Ditos, lyras  com a ba t - j o u r  e s m a l t a d o  e p or c e l l a n a .
Ditos lyras  G R AN D E MODELO ( força  de  30 vel las) .
Ditos par a c i ma  de  m es a ,  com ab a t  j o u r  d e  p o r c e l l a n a  e g lobo d e  crys ta l .
Ditos a r a n d e l a s  p ar a  p a r e d e ,  c o m e s e m r e í le c to r .
T e m o s  s e m p r e  t a m b e m  g r a n d e  v a r i e d a d e  de  c h a m i n é s ,  t o rc i das ,  d e p os i t os  e 

mai s  p e ç as  a vu l s a s .  15— 10

G A R C I a , n e t t o & c o m p .
Importadoros do Lampiões Belgas, louças, 

granito, porcollanas, crystaOs, talheres, m c-  
taos, otc., etc.

43, Rua João Alfredo, 43
Correio, caisa427, S. PAULO, endereço telsg. NETTO 

Vendas por atacado e a vaia jo

IR

a L F R E D O  G k E L L E T
E sta  c a s a  a ca b a  d e  r e c e b e r  u m  r e g u la r  s o r t im e n to  d e  e a lç a d o s  

n a c io n a c s  e  e s t r a n g e ir o s  p a r a  h o sn en s , s e n h o r a s  e  c r e a n ç a s ,  e l i in e l .  Jos o r ie n t a e s ,  c a r a  d e  ç |ato , e h a r lo t  e  d e  lifja . E s p e c ia lid a d e  em  c a lç a ,  
d o s  p a ra  h o m e n s , b o ta s  e  ( ja llo c h e s , m a la s  d e z in e o  e  c o u r o . ^““ 3

V E M )  \H A D M I K i B O
'AA2

—  Et e l v i na ,  o n d e  a c h a r e i  u m a s  luvas  
b ra n c a s ,  finas,  p ar a  m i m  s a b i r  de  v i r g e m  V

—  Ora ,  G i l d a l . . .  E n t ã o  i gnora s  q ue  
no « T o r r a d o r »  á r u a  do C om i n e r c i o  77 lia 
luvas  e sp ec i ao s  no g e n e r o  t an t o  d e  s e d a  
'•orno de  pel l ica,  a lvas  c o m o  n e v e  e  bar a 
t i s s i i n a s ?  Li nd ís s i mo s l e qu e s ,  s a pa i in b os  
de  pe l l i ca ,  e iodos os d e m a i s  p r e p a r o s  para 
q u e m  q u e r  s a b i r  de  v i r g e m  alli se  e n c o n -
t r am  o p t i mo s  e por  quas i  nada. 3 — 3

Y iú  -  - ALFREDO GKELLET «  Y tú

^  Altenção ! Attençào l
‘*i\l Na* oflicinas de F rancisco  F elizo la , j á  van ta josa m en te co"h e-

cuias do publico desta c das localidades circu m visin ha s, aprom ptam -se 
j A  A L Á M blQ L E S  MODEIINGS aperfeiçoad( s e de qualquer system a, eu 

*J. ranaw cntns de co b re , folha ou zin co pa ra  beira  de, ca sas , bem com o  ^  
tod s e quarsqurr trabalhos con cern entes ao seu o/ficio, ga ra n tin d obre  

• / ;  ' vidade na e.iccueào e perfeição no tiaba  lio assim  com o m odicidade em 1 -  
A  preços. ' 2 3 - 7  Ç j ,  J

Declaração
O a ba ixo  a s s i g n a d o  d e c l a r a  ao p ubl i co  e 

mai s  a q u e m  p os sa  i n t e r e s s a r  q u e  c o m ­
prou  as f az e nd as  e x i s t e n t e s  na  a n t i g a  loja 
do sr .  F e r n a n d o  Ger ib el lo  e faz p o r  isso a 
p r e s e n t e  d ec l a r a çã o .  3— 3

Ytú ,  8 de  agos to  de 1895.
Francisco Fclisolla.

—  O h!  Que m a r a v i l h a !  Que  l indo clia 
l e d e  l i n h o ! ’ O n de  o o b t iv es t e ,  J u d i t h ?

—  Ora,  pois  o n d e  hav ia  de  s e r ?  No « T o r ­
r ad o r» á r u a  do C o m m e r c i o  77,  cu jos  p r o ­
p r i e t á r io s  não v e n d e m  a n t e s  dã > s uas  fa­
ze nd as .  i m a g i n e  q u e  e s t e  r ico cha le ,  fi-j 
n i s s i mo ,  s u p e r i o r ,  c o m o  Vês ,  cu s t ou  a p e -11 
n a s 1 2 $ 0 0 0 1  Não a c h as  m u i t o  b a r a t o ?  j

—  Com eí lei to ,  é a s s o m b r o s o  e s s e  p r e  1 
ço.  Vou c o m p r a r  u m.  3— 3

íí

u a  c/ oc/ a ' w i m c ' i c i a -

*ô s r ‘ V]£a r ‘°  d e s a p p a r e c e u
d l/daü u i n a c a c l i o r r i n h a  p a r d a  Rur -  

Dog com u m a  r isca p re t a  uo fio do l ombo.  
Q u e m  aUichar  e a  e n t r e g a r  ao i n t s m o  sr .  

'vVgario^ á r á  b e m grat i f icado.  3 — 3

Melado
V.
í m

na,

Na r . a  da Palma ns, 3 5  è 
veuda-se .uperior melado de can- 

Tambem remette■on  pa^a fdra em qualquer porção.

Terrenos á venda
Lotes  de  t e r r e n o s  á v e n d a  a  v o n t a d e  do 

c o m p r a d o r ,  e m  q u a l q u e r  q u a n t i d a d e  q u e  
q n i z e r e m .  Lfm sit io no b a i r r o  »Io I t u a h ú ,  
do l i do  da  f az e n d a  do Mo rr o  V e r m e l h o ,  
t e r r a s  al tas  p ar a  p l a n t a r  café e m  t e r r a s  
v e r m e l h a ;  l i vres  de  e e ad a ,  as t e r r a s  mai s  
ba ix as  e b a r r e n t a  p re ta ,  e d e  m u i t o  b oas  
p r o d u c ç õ e s  par a p lan tas  l e gu m i s t a s ,  can-  
na ,  a l godão,  e t c .  Q u e m  q u i z e r  v e r  e t r a ­
tar  a qu i  n a  c i da de  di r i j a  se a s eu  p r o p r i e ­
tár io J o a q u i m  El ias  Gaivão de  B a r r o s ,  e 
no Sa l to  com Ma ne c o Ri b e i ro ,  q u e  es t á  
a u t o r i s a d o  a m o s t r a r  as  di tas  t e r r a s  a q u e m  
q u i z e r  ver .  5— 5

—  Q ue  l indo s u r a h  ! o n d e  o c o m p r a s t e ,  
A mel ia  ?

—  Pi,is não  s a be s ,  G r a z i e l l a ? !  Com- 
nr e i - o  no ( (Torrador»,  ã r u a  d-o C o m m e r ­
cio 77,  a 3 $300  o m e t r o .  E ’ de  g r a ç a !  Pe- 
ch inc l i as  c om o es t a  só alli se  faz.  3— 3

Espolio < l o XI n ix rl o .J o Si o 
Garcia do IVEollo

Os n eg o c i os  des t a  h e r a n ç a  são todos  
t r a t ad os  com o ab a i x o  a s s i gn ad o ,  co m 
q u e m  p od er ão  e n t e n d e r  >e t an t o  us c r e  
d o r e s  c om o os d e v e d o r e s .  5 — 5

Ytú, 25 de  j u l h o  de 1 89 5. — Joaquim  Vaz 
G uim arães , p r o c u r a d o r  d a  i n v e n l a r i a n t e .

—  O ’ Mar iq ui nh as ,  o n d e  vues  co m tan  
la p r e s s a ?

—  Vou j á  e j á ,  Ghiqu in ha ,  c o m p r a r  é l a  
m i n e  s u p e r i o r  no « To r r a do r»  ã r u a d o  Com- 
m e i v i o  77,  p o r q u e  e s t a inos  a e n t r a r  e m  
v e r ã o  e n a qu e l l u  casa ,  o n d e  es t a  f aze nd a 
es t á  a a c a b a r - s  ■, tudo se  v e n d e  p or  u m  1 
p r eço  de p a s m a r .  Pois é t a m i n e  f iní ss imo 
alli é v en di do  a 1 $800 o m e t r o  ! I ! 3— 3

L E I T E aos copos ,  e n c o n t r a  se 
todos  os dias ,  pela  m a ­

n h ã ,  no  largo do P a t r oc í n i o  20. 3— 2

—  B o m  dia,  N o e m i ;  d o n d e  v e n s  com 
a r  de  tão sa t i s fe i ta  ?

—  V e n h o  do « T o r r a d or »  á r ua  do Com- 
m e r c i o  77. Ca r mi na ,  o n d e  fiz ae q u i s i çã o  
d e s t a  s e d i n h a  p a r a  m atinê  a  5$  o m e t r o .  
Veja q u e  b ar a teza .  Alz i r a!  V e n d e r  p o r  
e s t e  p reço  só no  « T o r r a d o r » .  3 — 3

A n t on io  Manoel  Lopes ,  n egoc ian  
e s t a b e l e c id o  á r u a  Vinte de  J a n e  
ro,  e s q u i n a  d a  r ua  S a n t a  Rit  
n e s t a  c i dade  v e n d e  a g u a r d e n  

de 19 1 / 2  g r á us ,  de  s u p e r i o r  qua l ida de ,  
3 5$  o q u i n to ,  a  d i n he i r o .  O u t r o s i m ,  ni 
aeceita  perm uta d e  cascos dc q u in tos. 3


